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Em meio a negativas de 
que.staria sendo vítima de 
uma conspiração para 
derrubá-lo, o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
demonstrando &ancianida-
de, informou que recebeu 
um telefonema do próprio 
presidente do Citibank, 
John Reed (o maior credor 
do País), no qual este lhe 
assegurou que não torrou 
nenhuma atitude no sentido 
de desestabilizá-lo. A infor-
mação, veiculada na terça-
feira pela imprensa, atri-
buía a Reed uma estratégia 
para forçar a saída de Fu-
naro do Ministério da Fa-
zenda. 

Funaro confirmou, no en-
tanto, que os banqueiros so-
licitaram , que o País, "num 
gesto simbólico", forneces-
se algum tipo de pagamen-
to da parte dos juros que fo-
ram suspensos desde a de-
cretação da moratória, de 
modo que "ficasse indicado 
que o Brasil não se estaria 
recusando a pagar, no futu-
ro, a sua dívida". O minis-
tro confirmou que esta pos-
sibilidade está sendo estu-
dada, porém, não forneceu 
mais nenhum detalhe. 

O gesto maior, opinou 
Funaro, é a própria presen-
ça do Brasil na reunião do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 
em Miami, EUA, e a dis-
cussão, dentro do comité de 
credores, que está sendo le-
vada pelo presidente do 
Banco Central, Francisco 
Gros. 

"O problema, assina-
lou, não é o de o Brasil ir ou 
não ao Fundo, é o de reco-
nhecimento por parte dos 
países credores que os ju-
ros subiram muito e ma-
chucaram profundamente 
os países devedores. E que 
neste momento temos de 
discutir fórmulas novas 
que revertam em um 
maior refinanciamento de 
recursos para o País." 

"Se em 1982, quando 
ocorreu a crise internacio-
nal, o Brasil tivesse adota-
do a mesma atitude que es-
tamos adotando hoje, não 
teríamos passado pela re-
cessão e 'desemprego' que 
veio depois. O que deseja. 
Mos, acentuou, é uma ne-
gociação ampla que permi-
ta ao País estabelecer um 
horizonte, nos próximos 
quatro anos, que dê condi-
ções para o País progra-
mar os seus investimentos, 
tanto estrangeiros quanto 
nacionais. "O importante, 
reiterou, é que o País ga-
ranta o seu espaço para 
crescer, e este é um pro-
grama que o presidente 
Sarney já definiu, é um 
projeto maduro, a ser obti-
do com negociação. Nos úl-
timos dois anos o Brasil pa-
gou US$ 24 bilhões aos cre-
dores e recebeu em troca 
apenas US$ 2 bilhões de re-
financiamento, e esta rela-
Cão tem de mudar. 

Funaro preferiu não usar 
a palavra "ultimato" para 
classificar a exigência dos 
credores de que o Brasil 
pague uma parte dos juro 
para que o País possa obter 
a renovação das linhas de 
curto prazo. "Não existe is-
so", reagiu, "existe uma 
negociação importante en-
tre País credor e país deve-
dor." 

A rolagem dos US$ 15 
bilhões referentes ás linhas 
de curto prazo é fundamen-
tal para o País, ressaltou. 
Estas linhas sustentam to-
do o processo de superávits 
do Pais, e parte delas é res-
ponsável pelo financiamen-
to das exportações brasilei-
ras, o que no fim ajuda é o 
pagamento de juros, desta-
cou. 


